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Resumo – A desrama é um procedimento que aumenta o valor e a qualidade da madeira. Entretanto, se realizada
de forma inadequada pode reduzir o crescimento e constituir fator de predisposição à podridão-do-lenho.
O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito da intensidade e época da desrama sobre o crescimento inicial e
incidência de árvores com ferimentos não cicatrizados de Acacia mangium. Foi instalado um experimento em
delineamento de blocos ao acaso, com três repetições e cinco tratamentos: testemunha (sem desrama); desrama
de troncos múltiplos e galhos a 50 e 70% da altura, em época de baixa e alta pluviosidade. As avaliações de
crescimento e presença de ferimentos não cicatrizados foram feitas seis meses depois da aplicação dos tratamen-
tos. A época e a intensidade de desrama, quando efetuadas aos 8 e 13 meses, não afetaram o crescimento em
diâmetro e altura. Houve boa cicatrização de ferimentos em árvores desramadas oito meses depois do plantio, em
época de baixa pluviosidade, independentemente da intensidade. Árvores desramadas aos 13 meses depois do
plantio, em época de alta pluviosidade, demonstraram predisposição à podridão-do-lenho.

Termos para indexação: Racosperma mangium, diâmetro, altura, doença, manejo florestal.

Pruning on growth and heartrot predisposing in Acacia mangium
Abstract – Pruning increases quality and economic value of the wood. Inadequate pruning procedures, however,
interfere negatively on growth and consist on a predisposing factor to heartrot. The objective of this work was
to investigate the effect of intensity and season of pruning on initial growth and on incidence of Acacia
mangium trees with non-occluded wounds. The experimental design was in randomized blocks with three
replicates and five treatments: control (without pruning); pruning and singling at 50 and 70% of total height, in
low and high precipitation season. Growth evaluations and the presence of non-occluded wounds were performed
six months after treatments application. The season and intensity of pruning operations did not influence height
and diameter growth. Efficient wound occlusion occurred in trees pruned eight months after planting in low
precipitation season, with no intensity effect. On trees pruned 13 months after planting, in high precipitation
season, trees predisposed to heartrot were observed.

Index terms: Racosperma mangium, DBH, height growth, wood rot, disease, forest management.

Introdução

A Acacia mangium Willd. [sin. Racosperma
mangium (Willd.) Pedley] é a espécie florestal mais plan-
tada no mundo, com uma área comercialmente explora-
da de aproximadamente 600 mil hectares. Atualmente,
é a mais utilizada no Sudeste Asiático, principalmente
na Indonésia e na Malásia (Galiana et al., 2002).

Nativa do norte do Estado de Queensland, na Aus-
trália, Papua Nova Guiné e ilhas de Irian Java e Molucas,
na Indonésia, é considerada de rápido crescimento e
vida curta – 30 a 50 anos de idade –, adaptada a uma
larga faixa de solos ácidos, pH 4,5–6,5, pouco adapta-
da, porém, a solos calcários (Jøker, 2000).

Em Roraima, A. mangium foi introduzida no final da
década de 90, com o objetivo de avaliar seu crescimen-
to em condições edafoclimáticas de savana. A partir de
1999, começaram a ser realizados plantios comerciais
visando a suprir a necessidade de matéria-prima para
indústria de produtos serrados e celulose, ocupando atu-
almente uma área de cerca de 21.500 ha.

A madeira de A. mangium pode ser utilizada para
celulose, compensados, laminados e produtos serrados
(Clark et al., 1991). Quanto à utilização em produtos
serrados e laminados, são necessários tratamentos
silviculturais, que melhorem a qualidade da madeira, como
a desrama.
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O valor e a utilidade da madeira de povoamentos
manejados são reduzidos, principalmente pelos nós e
pelas distorções da grã, por eles causados (Hawley &
Smith, 1972). Os nós depreciam a qualidade da madeira
em razão da presença de grã irregular nas suas proxi-
midades que, no caso de compressão paralela às fibras,
farão a madeira comportar-se com instabilidade. Esta
descontinuidade ainda pode afetar peças sujeitas à flexão
e à contração desigual dos tecidos dos nós durante a
secagem, que origina deformações indesejáveis (Burger
& Richter, 1991).

A desrama é um procedimento que aumenta o valor
comercial e a qualidade da madeira (Schneider, 1999),
porém, se realizada de forma inadequada, pode reduzir
o crescimento, pela perda assimilatória ocasionada pela
forte remoção da copa verde ou por danos bióticos cau-
sados por fungos.

Em razão de a A. mangium não apresentar desrama
natural eficiente e possuir tendência a formar troncos
múltiplos, esse procedimento, nos estágios iniciais, é
considerado uma prática de manejo necessária, visando
à melhoria da qualidade da madeira e à formação de
fustes longos de grandes dimensões (Tuomela et al.,
1996).

A maioria das espécies florestais possui mecanismos
fisiológicos eficientes para reduzir traumas. Esses me-
canismos se realizam mediante reações químicas que
criam barreiras, impedindo a entrada de fungos e outros
patógenos (Schwarze et al., 2000; Ferreira & Milani,
2002). A redução do crescimento, depois de uma
desrama forte, pode afetar o tempo de oclusão dos
ferimentos, que resulta em aumento do risco de invasão
por patógenos e perda da dominância, ocasionando des-
vantagem na competição por luz em um povoamento
florestal (Montagu et al., 2003).

A desrama em épocas de baixa pluviosidade pode
ser uma forma de reduzir o risco de incidência de podri-
dões-do-lenho, pois há indícios da influência de condi-
ções de alta umidade na invasão por patógenos (See &
Arentz, 1997). Por sua vez, fatores de estresse, como o
deficit hídrico, podem contribuir para a predisposição a
doenças relacionadas ao processo de declínio (Manion,
2003). Outro aspecto a ser considerado é a velocidade
da oclusão de ferimentos, influenciada pelo diâmetro dos
ramos e vigor vegetativo (Schwarze et al., 2000;
Montagu et al., 2003).

A. mangium é altamente suscetível à podridão-do-
lenho ou cerne, que está relacionada à permanência de
galhos mortos na planta e à presença de ferimentos, o
que propicia a invasão do complexo de fungos que cau-
sa a podridão-do-lenho (Schwarze et al., 2000; See,
2002; Barry et al., 2004; Lee, 2004). A presença de
ferimentos tem sido considerada fator importante, pois

A. mangium tem dificuldade em formar uma zona de
proteção efetiva (Schmitt et al., 1995).

Ito & Nanis (1997), ao avaliar o efeito da desrama na
incidência de podridão-do-lenho de A. mangium na
Malásia, sugerem que a primeira desrama seja feita em
árvores jovens, com galhos pequenos e vivos.

No Brasil, Halfeld-Vieira et al. (2006) relataram pela
primeira vez a podridão-do-lenho em A. mangium, oca-
sionando perdas significativas. A existência de grandes
áreas plantadas com A. mangium em Roraima, em flo-
restas destinadas ao uso em produtos serrados, torna
necessário o desenvolvimento de sistemas silviculturais
que possibilitem melhorar a qualidade da madeira e re-
duzir perdas decorrentes da podridão-do-lenho.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da inten-
sidade e época da desrama no crescimento inicial e na
incidência de árvores com ferimentos não cicatrizados
que possam constituir fator de predisposição à podri-
dão-do-lenho em povoamentos de A. mangium.

Material e Métodos

O experimento foi instalado na Fazenda Araçá, da
Empresa Ouro Verde Agrossilvopastoril, no Município
do Cantá, RR, cujas coordenadas geográficas são 2º43'N
e 60º12'W.

De acordo com a classificação de Köppen, o clima
na região é do tipo Awi, tropical chuvoso com predomí-
nio de savanas. A precipitação média anual nesta re-
gião varia entre 1.440 e 1.660 mm. As maiores precipi-
tações ocorrem em maio, junho e julho e chegam a con-
centrar mais de 56% do total anual. As menores preci-
pitações ocorrem entre setembro e fevereiro, com cer-
ca de 21% da precipitação anual (Mourão Júnior et al.,
2003).

Os principais tipos de solos presentes nessa região
são os Latossolos e Argissolos Amarelos e Vermelho-
Amarelos. De maneira geral, são predominantemente
cauliníticos, distróficos e álicos, com alguns problemas
físicos – solos com coesão e problemas de drenagem
(Melo et al., 2003). A vegetação é do tipo savana, com
fisionomia campestre e árvores isoladas de pequeno
porte, que se adensam próximo aos cursos de água com
relevo levemente ondulado, de acumulação quaternária
(Brasil, 1975).

O plantio foi realizado em junho de 2003 e o preparo do
solo consistiu em destoca e escarificação a 60 cm, seguida
de uma gradagem a 40 cm, sem adubação na cova, e adu-
bação de cobertura aos cinco meses depois do plantio, com
150 g de Yorim Master, com 17,5% de P2O5, 20% de Ca,
7% de Mg, 0,55% de Zn, 0,1% de B, 0,12% de Mn,
0,006% de Mo e 0,05% de Cu. O espaçamento adotado
foi o de 3,6x3,0 m.
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O experimento foi instalado em fevereiro de 2004.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso, com cinco tratamentos e três repetições.
Os tratamentos foram: testemunha (sem desrama e sem
remoção de troncos múltiplos); remoção de troncos múl-
tiplos e desrama a 50% da altura total, em época de baixa
pluviosidade (fevereiro); remoção de troncos múltiplos e
desrama a 70% da altura total, em época de baixa
pluviosidade; remoção de troncos múltiplos e desrama a
50% da altura total, em época de alta pluviosidade (ju-
lho); remoção de troncos múltiplos e desrama a 70% da
altura total, em época de alta pluviosidade. As unidades
amostrais possuíram as dimensões de 33x21 m, com
bordaduras de duas linhas de árvores, totalizando 25 ár-
vores úteis por parcela. As avaliações foram feitas em
duas ocasiões, seis meses depois da aplicação dos trata-
mentos: a primeira, em agosto de 2004, e a segunda, em
fevereiro de 2005, aos 14 e 19 meses depois do plantio,
respectivamente.

Todas as árvores úteis tiveram a CAP (circunferência
tomada a 1,30 m do solo) e a altura total medidas.
As circunferências foram medidas com fita métrica e as
alturas com hipsômetro Blume-Leiss. O DAP
(diâmetro tomado a 1,30 m do solo) foi obtido dividindo-
se o valor da CAP por 3,1416. A predisposição à podri-
dão-do-lenho foi avaliada por contagem do número de
árvores com ferimentos cicatrizados e não cicatrizados,
ocasionados pela desrama, seis meses depois da aplica-
ção dos respectivos tratamentos. Na análise, foram utili-
zados os valores de incidência.

As análises estatísticas dos ensaios para avaliação do
crescimento em altura e diâmetro foram realizadas em
esquema fatorial, considerando duas épocas de desrama
x duas intensidades mais uma testemunha, e teste de
médias, para cada fator, por diferença mínima significati-
va (p<0,05) (Fisher-LSD) (Nashimoto & Wright, 2005).
Quanto à incidência de árvores com ferimentos não cica-
trizados, foi realizado contraste entre as médias das duas
épocas de poda e duas intensidades de poda. Nas análises,
utilizou-se o programa SAS, versão 8, utilizando o proc
GLM (SAS Institute, 2001).

Resultados e Discussão

Não houve diferença quanto ao crescimento em diâ-
metro e altura, na primeira avaliação, aos 14 meses de-
pois do plantio.

Na segunda avaliação, aos 8 e 13 meses depois do
plantio, a análise de variância referente ao crescimento
em diâmetro das árvores de A. mangium, submetidas a
diferentes intensidades de desrama, indicou que a intensi-
dade não teve influência significativa sobre o crescimen-
to (Tabela 1). Quanto ao crescimento em altura, a dife-

rença detectada pela análise de variância (Tabela 2) não
foi comprovada pelo teste de médias (Tabela 3). O teste
de médias empregado não exige a prévia significância do
teste F (Storck et al., 2000).

Este resultado não concorda com os obtidos por Majid
& Paudyal (1992) e Tuomela et al. (1996), que verificaram
redução no incremento em diâmetro e no crescimento
volumétrico, aos quatro anos de idade, sempre que a remo-
ção da copa foi superior a 40% da altura, não sendo reco-
mendada a remoção de troncos múltiplos e de galhos aos
oito meses de idade, para manter altas taxas de cresci-
mento.

A presença de ferimentos com a exposição do lenho é
um indicativo da predisposição à podridão-do-lenho em
A. mangium. Realizando-se cortes transversais nos nós de
árvores da bordadura, na última avaliação, foi verificado
início de degradação do lenho, originados de ferimentos
não cicatrizados, provenientes da operação de desrama,
em árvores que foram desramadas 13 meses depois do
plantio. A presença de zona de reação e efetiva
compartimentalização (Schwarze et al., 2000; Ferreira

Tabela 1. Análise de variância para efeito da desrama no cres-
cimento em diâmetro, na segunda avaliação, 19 meses depois
do plantio. Coeficiente de variação de 8,58%.

Tabela 2. Análise de variância para efeito da desrama no cres-
cimento em altura, na segunda avaliação, 19 meses depois do
plantio. Coeficiente de variação de 9,86%.

Tabela 3. Contraste entre médias para altura na segunda ava-
liação, 19 meses depois do plantio(1).

(1)Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na
coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade; I0: testemunha
(sem desrama); I1: desrama de troncos múltiplos e galhos a 50% da
altura total; I2: desrama de troncos múltiplos e galhos a 70% da altura
total; E1: desrama de troncos múltiplos e galhos em época de baixa
pluviosidade, oito meses depois do plantio; E2: desrama de troncos
múltiplos e galhos em época de alta pluviosidade, 13 meses depois do
plantio.
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& Milani, 2002) foi verificada em ferimentos cicatriza-
dos nas árvores desramadas oito meses depois do plan-
tio (Figura 1). Ocorreu cicatrização de todos os
ferimentos em plantas desramadas aos oito meses de-
pois do plantio, independentemente da intensidade da
desrama. Por sua vez, na realização da desrama aos
13 meses depois do plantio, observa-se alta incidência

de árvores com ferimentos não cicatrizados, não ha-
vendo distinção entre árvores desramadas a 50 ou 70%
da altura (Tabela 4).

Estes resultados corroboram as conclusões de Ito
& Nanis (1997), que verificaram alto porcentual de
árvores com podridão-do-lenho, a partir de ferimentos
não cicatrizados devido à desrama, e recomendaram a

Figura 1. Ferimento de desrama não cicatrizado (A) e respectiva seção transversal, mostrando início de podridão-do-lenho,
atingindo o cerne (B); ferimento de poda cicatrizado (C) e respectiva seção transversal, mostrando zona de reação, com efetiva
compartimentalização do ferimento (D).
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realização da desrama em ramos vivos e com pequeno
diâmetro. Deve-se considerar também a época em que
as operações foram realizadas. Segundo See & Arentz
(1997), condições de umidade relativa continuamente
alta, favorecem a colonização por fungos do complexo
apodrecimento do lenho, principalmente quando há
oclusão incompleta dos ferimentos. O período de me-
nor pluviosidade parece não influenciar a predisposi-
ção à podridão-do-lenho em árvores jovens submeti-
das à desrama em época seca.

Uma vez que a A. mangium apresenta tendência a
formar troncos múltiplos e propensão ao ataque de fun-
gos nas condições estudadas, a desrama em idades
jovens é necessária, pois, quanto maior a idade, maior
a dimensão dos galhos e o tempo de oclusão, aumen-
tando a chance de ocorrência de podridão-do-lenho.

A necessidade de se fazer a desrama, para que se
obtenha aumento de qualidade e valor dos povoamen-
tos, e o fato de não haver diferença no crescimento
em diâmetro e altura em função da época e intensida-
de da desrama indicam que o mais adequado é elimi-
nar os galhos e troncos múltiplos que ocorrem abaixo
da altura referente a 70% da altura total, na primeira
intervenção. Este procedimento oferece duas vanta-
gens: otimiza a utilização da mão-de-obra e reduz a
propensão à podridão-do-lenho.

Conclusões

1. A época e a intensidade da desrama em árvores
de Acacia mangium, efetuadas aos 8 e 13 meses de-
pois do plantio, não exercem efeito sobre o crescimen-
to inicial em diâmetro e altura.

2. A desrama em plantas de Acacia mangium aos
oito meses, em época de baixa pluviosidade, ocasiona
boa cicatrização de ferimentos e menor incidência de
árvores com predisposição à podridão-do-lenho, ao con-

trário da desrama em árvores aos 13 meses, em épo-
ca de alta pluviosidade.
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